


PLUGUE é o primeiro projeto de teatro 

para crianças do Coletivo Errática, uma 

investigação sobre possíveis conexões 

entre nossas inquietações sobre teatro, 

infância, mundo.

Uma história que começa, assim, 

esquisita e acaba não terminando. 

quase como se se perdesse no caminho. 

Caminho entre lá e cá, entre pequeno, 

grande e de volta. uma história que 

TXDQGR�FKHJD�QR�ƓP�GHVDSDU
HFH��

FRPR�XPD�PHQVDJHP�QDTXHO
HV�ƓOPHV�

de agente secreto, e quem lembrou, 

lembrou, e quem esqueceu… não tem 

problema, a gente inventa outra, porque 

é uma história que a gente faz junto. E 

certamente tem pé e tem cabeça. E tem 

joelho, braço e coração. Ah! E polvo, não 

me pergunte como.
Em 2018, o PLUGUE integra a circulação nacional do 21º Palco 

Giratório, circuito nacional de artes cênicas promovido pelo 
SESC.

:



Coletivo Errática é um grupo de artistas gestado no Curso Graduação em Teatro: Licenciatura da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs). Há cinco anos desenvolvemos em nossa trajetória artística uma pesquisa sobre trânsitos e relações possíveis entre teatro contemporâneo e educação em um percurso poético tecido pela consideração de que o mundo em que vivemos é um lugar muito grande, onde cabe muita gente diferente e que essa gente toda está em movimento constante nesse mundo, um mundo que só existe por que se move ele mesmo. Tudo está em movimento e é preciso acolher e valorizar a diferença. Da mesma maneira, o 

teatro está em movimento no mundo, porque é parte do mundo, é espaço de convívio, é tempo compartilhado. É justamente por sua característica convivial que o teatro permite a produção de relações sociais novas e potentes, amparadas na experiência estética. O que resulta disso é uma modulação da experiência social de convívio a partir das temáticas e imagens produzidas no acontecimento teatral. O teatro é publico, é coletivo.PLUGUE: um desvio imaginativo é um  espetáculo teatral para crianças produzido pelo Coletivo Errática, com direção de Jezebel De Carli e dramaturgia de Francisco Gick.  Resultado de um processo de pesquisa sobre a diferença e o lugar da infância  na contemporaneidade, o espetáculo problematiza aspectos centrais dessa fase da vida, convidando a criança a dialogar horizontalmente, desviando do romantismo, do saudosismo e do moralismo que tradicionalmente marcam as narrativas voltadas para o público infantil. Em PLUGUE, tudo é desvio, tanto que a norma, coitada, não tem lugar. O movimento é constante, a narrativa é rápida e fragmentada, evolui aos VDOWRV� H� VH� FRQƓJXUD� HP�P¼OWLSORV� VXSRUWHV��exatamente como a atenção de uma criança, sobretudo de uma criança que percebe o mundo por meio de telas sensíveis ao toque e que consome informação a uma velocidade assustadora. PLUGUE, no entanto, é uma desaceleração, como todo evento teatral, porque tem seu próprio tempo, sua própria dinâmica. 



Ao longo do processo de pesquisa e criação de PLUGUE, o Coletivo Errática contou com a orientação do professor e pesquisador da Pedagogia da Infância Paulo Fochi.A Pedagogia da Infância contribuiu na construção do espetáculo, seja pelo fato de assumir discursos como os das crianças como possíveis para co-construir narrativas teatrais; seja pela habilidade de procurar (sempre de forma provisória) soluções em contextos de dissenso e, em especial, de manter o foco no encontro com o outro, aquele que não sabemos, mas que nos colocamos abertos a acolher.
Assim, a atuação do pedagogo ocorreu através de assessoria para a realização de encontros com 

crianças sobre a temática central, contribuiu na construção da dramaturgia, promoveu debates e encontros com a direção e elenco e acompanhou o processo de criação do espetáculo.Momentos de interlocução – foram realizados 3 interlocuções com grupos de 10 a 20 crianças em 3 escolas de ensino básico. Os encontros buscaram uma aproximação do sentido atribuído pelas crianças à esquisitice e objetivou também a construção da dramaturgia.A proposta da Pedagogia neste projeto foi advogar SHODV�FULDQ©DV��SRU�QDUUDWLYDV�PHQRV�VLPSOLƓFDGDV��por projetos que também desejem estar COM as crianças e não somente produzir PARA os meninos e meninas.



Direção
Jezebel De Carli
Dramaturgia
Francisco Gick
Elenco
Diogo Rigo, Guega Peixoto, Gustavo Dienstmann e Nina Picoli 
Colaboração Cênica
Arlete Cunha
Orientação Pedagógica
Paulo Fochi
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Margarida Rache
Trilha Sonora Original e  
Preparação Musical
Beto Chedid
Iluminação
Bruna Immisch e Lucca Simas Criação Audiovisual
Rodolfo Ruscheinsky e  
Maurício Casiraghi
Programação Visual
Sandro Ka e Francisco Gick

)RWRJUDƓD�GH�&HQD
Adriana Marchiori e Luan Silveira)RWRJUDƓD�GH�'LYXOJD©¥R
Francisco Gick
Assessoria de Imprensa
Liane Strapazzon
Produção
Guega Peixoto 
Produção Executiva
Diogo Rigo e Francisco Gick
Realização
Coletivo Errática



O Cenário caracteriza-se por 

uma grande tenda branca 

semelhante às tendas de lençóis 

de nossa infância.

CRIAÇÃO
Margarida Rache

Montagem 3h
Desmontagem 2h

Pode ser realizado em palco 

italiano, salas ou espaços 

alternativos.

DIMENSÕES DA ÁREA CÊNICA

Ideal: 10x10m, altura 5m; 

Mínimo: 8x8m, altura 4m.

MATERIAIS
1 mesa
1 banqueta
1 cadeira
1 arara
50 hastes de alumínio

24 emendas retas de ferro 8 

emendas em T de ferro

2 cortinas de tecido branco 1 

cortina de plástico

1 globo de espelhos

VOLUMES
11 volumes
2 cases de 1,20x0,78x1,10m

5 cases de lona de 

1,50x0,30x0,30m 

4 rolos de grama sintética azul 

de 2x0,5m cada

TRANSPORTE
Terrestre 
Origem: Montenegro-RS

Cubagem 8m³
Não necessita de carregadores



PRODUÇÃO  
LOCAL
1 Pepino japonês fresco;
1 Tubo pequeno de espuma de barbear;
1 Fita Dupla Face De Papel Para &DUSHWH�&DUSHƓ[���PP[��P�

EQUIPE DE VIAGEM 
4 atores 3 técnicos.

ROOMING
1 Casal, 2 Duplos e 1 Single.
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LUZ
CRIAÇÃO
Lucca Simas e Bruna Immich

Montagem 2h

O material de luz é 

LQWHJUDGR�¢�FHQRJUDƓD��

reforçando o impacto 

visual do espetáculo. Não 

é necessário material extra. 

Para apresentações em 

palco italiano, será utilizado 

equipamento de luz 

disponível no teatro.

MATERIAL
6 lâmpadas par 20

2 lâmpadas par LED

2 abajures de chão

1 luminária aérea  

(17 lâmpadas)
��UHŴHWRUHV�/('
1 magic ball LED
��SURMHWRU�KRORJU£ƓFR

1 magueira LED

Operação de luz e projeção 

dentro do espaço cênico. 



AUX L.

PA L.

PA R.

AUX R.
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mSOM
Sistema de som 
compatível com o espaço 

de apresentação.

NECESSIDADES
Sistema PA-par;
1 mesa de som com 8 

canais.

Operação de som dentro 

do espaço cênico. 



Dimensões 
mínimas 

8x8m

Mesa de 
som e  
projeção 
e luz

Dimensões 
ideais

10x10m

MAPA
DE 
PALCO
Pode ser realizado em 

palco italiano, salas, 

ginásios e espaços 

alternativos.

DIMENSÕES 
Ideal: 10x10m, altura 5m; 

Mínimo: 8x8m, altura 4m.

NECESSIDADES
No mínimo 4 pontos de 

luz próximos à área de 

cena;
1 máquina de fumaça;

1 projetor multimídia 

(preferencialmente de 

3500 ansi lumens);

Operação de luz, som 

e projeção dentro do 

espaço cênico. 

Tempo de montagem 

total: 5h



















Veículo: Catálogo Palco Giratório 2018
Data: março/2018 



Veículo: Diário de Canoas
Data: janeiro/2018

Veículo: Zero Hora on-line
Data: 25/03/2018 



Veículo: Zero Hora on-line
Data: 20/10/2017

Veículo: Cênicas on-line
Data: outubro/2017



Veículo: Jornal do Comércio
Data: 13/10/2017

Veículo: Jornal do Comércio on-line
Data: 13/10/2017



Veículo: Evensi on-line
Data: outubro/2017

Veículo: diversos
Data: outubro/2017



Veículo: Zero Hora
Caderno: Programinha
Data: 18/03/2017 

Veículo: Estadão on-line
Data: 18/03/2017 



Veículo: Correio do Povo
Caderno: arte & agenda
Data: 17/03/2017 

Veículo: Jornal do Comércio on-line
Data: 17/03/2017 



Veículo: Zero Hora on-line
Data: 17/03/2017 

Veículo: Jornal do Comércio on-line
Data: 17/03/2017 



Veículo: TVE
Programa: Estação Cultura
Data: 17/03/2017 
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Plugue tem sessões na Sala da Música do Multipalco São Pedro

Imaginação 
em cena

A peça infantil Plugue: um 
desvio imaginativo evoca a expe-
riência de um lugar onde imagi-
nação e realidade se misturam, 
onde o público é chamado a ex-
perienciar com os atores. Dirigido 
por Jezebel De Carli com drama-
turgia de Francisco Gick, a peça 
tem sessões sexta-feira e sábado, 
às 16h, na Sala da Música do Mul-
tipalco são Pedro.

Plugue promove a interativi-
dade por meio de um misterio-
so fio azul, que se espalha pela 
fictícia cidade e provoca insólitas 
situações entre os habitantes lo-
cais. No elenco estão Guega Pei-
xoto, Gustavo Dienstmann, Ro-
drigo Waschburger e Tom Peres.

O espetáculo, financiado pelo 
Fumproarte, é o primeiro projeto 
de teatro para crianças do Cole-
tivo Errática e marca o retorno 
da diretora Jezebel De Carli ao 
universo infantil, depois de ter 
dirigido o premiado A tempesta-
de e os mistérios da ilha.

FRANCISCO GICK/DIVULGAÇÃO/JC

Riso solto
A partir deste domingo até 25 de março, Porto Alegre recebe 

a segunda edição da Tua Graça Palhaça, mostra com espetáculos 
de palhaças do Sul e Sudeste do Brasil, além da América Latina. 
Ocorrerão cortejos, cabarés, oficinas, atrações de rua e debates 
em diversos espaços.

Mais de 10 palhaças vão apresentar seus espetáculos solo 
e mais um grande espetáculo coletivo, chamado de Cabaré de 
Gala. A mostra tem caráter formativo e de desenvolvimento 
humano. A programação completa está no site www.facebook.
com/tuagracapalhaca.

FABRÍCIO SIMÕES/DIVULGAÇÃO/JC

Mostra de palhaças acontece neste fim de semana

RUDOLPH LOMAS/DIVULGAÇÃO/JC

Sábado de Vila Flores

Projeto Randevu leva performers e atrações ao local

O sábado promete muita di-
versão no Quarto Distrito de Por-
to Alegre – acontece, neste dia, 
nova edição do Randevu Vila 
Flores, evento artístico com temá-
tica erótica que propõe o diálogo 
entre teatro, música, circo, artes 
visuais, performances, gastrono-
mia e economia criativa vincula-
da à diversidade e erotismo.

O projeto é realizado pela 
Cia. Caixa do Elefante Teatro de 
Bonecos e Pocilga Filmes, com 
apoio da Secretaria de Saúde, 
tendo como cenário o Vila Flores, 
no bairro Floresta.

A partir da 17h, o local rece-
be o DJ León Rojas, personagem 
drag king da performer Julha 
Franz. A programação é intensa e 
conta com modelos vivos que po-
sam para quem quiser desenhar. 
A exposição de artes plásticas 
com curadoria de Marcelo Mon-
teiro, conta, desta vez, com os 
trabalhos de Sandro Ka, Juliane 
Senna e Mad Giovanni.

A grande atração da noite, o 
espetáculo de variedades inspira-
do nos shows burlescos e eróticos 
se inicia às 20h. Será comanda-
do por Laurita Leão, persona-
gem do multifacetado ator Lauro 
Ramalho, com as presenças de 

vários convidados.
Os ingressos, antecipados, 

custam R$ 40,00, à venda na 
Loja Sirius (Rua da República, 
304), na Aldeia (rua Santana, 
252) e no Hotel Ibis Styles (rua 
Garibaldi, 633).

Por amor à cidade
Neste domingo começam as atividades da Sema-

na de Porto Alegre, comemorativas aos 245 anos da 
Capital. A rua João Alfredo, no bairro Cidade Baixa, se 
transformará em um grande palco, com muitas atra-
ções, entre 14h e 18h. 

O Museu Joaquim José Felizardo irá centralizar 
boa parte das atrações, com intervenções de artistas 
de rua, piquenique, praça de alimentação e shows 
musicais. A programação está no site aniversario.por-
toalegre.rs.gov.br/aniversario.

Veículo: Jornal do Comércio
Caderno: acontece
Data: 17/03/2017 



O Errática é um coletivo de teatro e performance gerado no Curso de Teatro da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul/Uergs. Em atividade desde 2012, desenvolve uma pesquisa continuada de linguagem, focada em processos colaborativos de criação, dramaturgia própria e transcriações de obras da dramaturgia mundial. No repertório do Coletivo, além de PLUGUE, estão os espetáculosRamal 340: sobre a migração das sardinhas ou porque as pessoas simplesmente vão embora (Prêmios Açorianos 2016 de Melhor Espetáculo, Melhor Cenário e Melhor Figurino; Prêmio Braskem 2017 de Melhor Direção; Prêmios ATEB/Cenym  

 

2017 de Melhor Direção de Arte, Melhor Qualidade Técnica e Melhores Efeitos Especiais), Macbodas: tequila, guacamole y algo más (indicado em todas as categorias do Prêmio Mais Teatro 2015), K3: resta o corpo quando não se tem mais nada, Kóstia não morra! Ou da dura tarefa de não atirar contra a própria cabeça e Alaranjado. Em 2015, o Coletivo Errática foi contemplado com o Prêmio Nacional para Cultura de Redes – Categoria Local do Ministério da Cultura. 



CONTATO@COLETIVOERRATICA.COM.BR

+55 51 981568806 | +55 51 993504154

WWW.COLETIVOERRATICA.COM.BR

mailto:contato@coletivoerratica.com.br
http://www.coletivoerratica.com.br
http://facebook.com/coletivoerratica
http://instagram.com/coletivoerratica
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